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Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária

EMBRAPA

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária



APRESENTAÇÃO

Real izou-se no Município de Caruaru-PE, em novem
bro de 1979, uma reunião com técnicos dos Sistemas EMBRAPA
e EMBRATER, que junto com agricultores, real izaram a revi
são dos Sistemas de Produção existentes com a cultura do
feijão irrigado para a região do submédio são Francisco.

Neste evento foram atualizadas as recomendações
da pesquisa, visando oferecer ao Sistema Produtivo, uma me
1hor rentab i1idade, através da introdução ou correção de pr~
ticas culturais que estejam ao alcance do produtor rural.



SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA A

CULTURA DO FEIJÃO IRRIGADO

SISTEMA N?l

Este Sistema é dirigido aos agricultores que têm
acesso ao Crédito Rural, com capacidade de compra de insu
mos modernos e que têm disponibi lidade de mão-de-obra.

Possuem infra-estrutura, em alguns casos, como
canais de irrigação de alvenaria.

Geralmente, util izam máquinas a tração motora ou
animal nas atividades da agricultura. Têm boa receptividade
à adoção de novas tecnologias.

Fazem a comercial ização com intermediários de ou
tras regiões, fi rmas revendedoras e entidades oficiais.

Espera-se um rendimento em torno de 1.800 kg/ha,
apos a utilização das práticas contidas neste Sistema.

OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA

1. Coleta de amostra do solo

2. Preparo do solo - Efetuar aração, gradagem, pranchamento
e sulcamento a traçao animal ou motorizada.

3. Plantio e adubação - Plantio com semeadeira manual e adu
bação de acordo com a anál ise do solo.
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4. Tratos culturais

4.1 - Irrigação - Pelo método de infi 1tração em sulcos.

4.2 - Controle de ervas daninhas - Empregar normalmente
a enxada, mantendo a cultura limpa até o f10rescimento.

4.3 - Adubação em cobertura - 20 dias após o plantio.

4.4 - Controle fitossanitário - As pragas serão controla
das por meio de po1vi1hamento ou pulverização com defensi
vos mais apropriados através de máquina manual.

5. Colheita - Manual.

6. Beneficiamento - Batedura, secagem, 1impeza e ensacamen
to manuais.

7. Armazenamento - A produção é armazenada em local 1impo,
seco e arejado.

8. Comercia1ização - Será realizada na propriedade ou na se
de do município.

RECOMENDAÇQES TtCNICAS

1. Coleta de amostra do solo para anã1 ise.

2. Preparo do solo - Efetuar aração, gradagem, pranchamento
e su1camento com tração animal ou motorizada. O su1camento
será feito no espaçamento de 1m de centro a centro do sul
co, quando o plantio for real izado com duas fileiras. Sul
car com 0,50m de centro a centro, quando o plantio for rea
1izado com uma fi 1eira.
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3. Plantio e adubação em fundação

3.1 - Variedade - Util izar semente selecionada da varie
dade "Costa Rlca" (feijão preto), para o mercado do Sul do
País e da 11IPA-74-1911e 111PA 211 (feijão mu la t lnho) , para o
mercado loca 1.

3.2 - tpoca - O plantio deve ser efetuado no período de
abril a maio.

3.3 - Tratamento da semente - Util izar fungicida Benomyl
e Aldrin 5%, conforme recomendações dos fabricantes contra
Fusarium, Macrophomina e pragas do solo ou fazer o tratamen
to do solo, usando-se o mesmo fungicida e Aldrin 40% PM em
pulverização.

3.4 - Método de plantio - Efetuar através da semeadeira
manual,IITico-Tico11, regulada para deixar cair três semen
tes por cova, obedecendo à linha d1água.

3.5 - Espaçamento - A densidade de plantio, será de
300.000 plantas/ha, distribu[das no espaçamento de 0,50m x
0,20m com três plantas por cova e uma fileira por sulco ou
de duas (02) fileiras por leira.

3.6 - Adubação em fundação - Dependendo da análise do so
10, o Fósforo, mais 1/3 do Nitrogênio e do Potássio, serão
aplicados na ocasião do plantio, manualmente ao lado abai
xo da semente, 4 a 5cm, conforme esquema na página seguinte.
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ESQUEMA DE ADUBAÇÃO
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Fertil izante



4. Tratos culturais

4.1 - Irrigação - O método sera por infiltração em su~
coso O número de regas em torno de 15, de 05 em 05 dias ,co~
siderando a irrigação para instalação da cultura. A quantl
dade de água utilizada em cada rega, vai depender do esta
do de desenvolvimento da p1anta.Da germinação ao início do
f10rescimento, o consumo médio está em torno de 3 mm/dia.
Durante o f10rescimento e até o início da maturação, a ne
cessidade diária da planta está entre 4 a 5mm.

4.2 - Capinas - Efetuadas manualmente, com enxada, tan
tas quantas necessárias (em média duas), de maneira a não
permitir a competição das ervas daninhas, até o início do
f10rescimento.

4.3 - Adubação em cobertura - Colocar o ferti1 izante, no
caso a uréia ou sulfato de ~m6nia, na superfície do solo ao
lado das plantas, 20 dias após o plantio (tabela 1). Poderá
ser usada adubação fo1iar com duas aplicações, antes do f10
rescimento.

4.4 - Controle das pragas - O controle das pragas da pa~
te aerea quando ocorrer, sera efetuado conforme recomenda
-çoes anexas.

5. Colheita - Com o amare1ecimento e queda das folhas e o
amadureci,mento das vagens, as plantas serão colhidas manual
mente e transportadas para secagem no terreiro.

6. Beneficiamento - A debulha será efetuada, através da ba
tedura, seguida de uma limpeza manual (peneiramento).
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7. Armazenamento - A produção é armazenada em local 1impo,
seco e arejado.

8. Comercialização - A venda da produção, deverá ser real i
zada, de preferência aos órgãos oficiais e cooperativas.

1
l

TABELA 1 - SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO DO FEIJÃO (Phaseolus) NA

REGIÃO DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO (1)

ANALI SE DO QUANTIDADE DO
CONSIDERAÇÕES SOLO NUTR IENTE

kg/ha (2)

P K N P205 K20

Produção média es baixo baixo 40 50 20
timada (1.800) baixo alto 40 50 O

kg/ha alto alto 40 O O

J
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RECOMENDAÇÕES PARA CONTROLE DAS PRAGAS DO FEIJÃO

Tratamento das sementes

Fungicida Benomyl (Fusarium e Macrophomina)
Dosagem: 10 gramas do produto comercial para 20 litros

d'água. Imersão por 5 minutos.

Aldrin 40% TS (pragas de solo)
Dosagem: 400 gramas do produto comercial por saco de 60 kg.

ou em pulverização com os produtos acima, nas se
guintes dosagens:

Benomyl: 10 ml do produto comercial para 20 1itros u'água.

Aldrin 40%: 20 gramas para 20 litros d'água.

Pragas da parte aérea

Cigarrinha verde

Monocrotophos a 60%
(Azodrin, Nuvacron)

- 500 ml do produto comercial/ha.

Fenitrothion a 50%) - 750 ml do produto comercial lha.

Parathion Metflico a 60% - Em intervalos de 15 dias durante
(Folidol) o perfodo crftico da praga (até

infcio do florescimento).
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SISTEMA DE PRODUÇÃO N~ I

FE IJÃO IRRI GADO

COEFICIENTES T~CNICOS POR HECTARE

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANT.
I. INSUMOS

- Sementes kg 45
-- Defensivos

Inseticida-pó kg 01
Insetfcida-Ifquido I 03
Formicida kg 01
Fungicida kg 01

- Fertilizantes (NPK) 40-50-20
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO

- Aração
Tração animal h/d 03
Tração motorizada h/trator 04

- Gradagem
Tração animal h/d 02
Tração motorizada h/trator 02

- Pranchamento
Tração animal h/d O, I
Tração motorizada h/trator 1,5

- Sulcamento
Tração animal h/d 01
Tração motorizada h/trator 02

- Plantio h/d 03
[Con t lnua)
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(Cone lusão)

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANT.

3. TRATOS CULTURAIS
- Cultivo manual h/d 33
- Aplicação de defensivos h/d 06
- Tratamento de sementes h/d O I

- Aplicação de ferti lizantes
Em fundação h/d 04
Em cobertura h/d 1,5

4. IRRIGAÇÃO
Mão-de-obra h/d 30
Taxa d'água

5. COLHEITA E BENEFICIAMENTO
Colheita manual h/d 05
Batedura h/d 09

6. PRODUÇÃO kg 1.800
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".SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA A
CULTURA DO FEIJÃO IRRIGADO

SISTEMA NC?2

Este Sistema se destina a produtores de feijão,
os quais não possuem máquinas agrícolas e têm dificuldades
de acesso às mesmas. Têm pouca disponibi lidade de mão-de-
obra e pouca receptividade à adoção de novas tecnologias.

Estes produtores não possuem armazéns e fazem a
comercial ização do produto, através de intermediários.

Espera-se apos a utilização das práticas conti
das neste Sistema, uma produtividade de 1.500 kg/ha.

Têm dificuldade de acesso ao crédito.
Geralmente util izam os quadros, após a retirada

da cultura da cebola.

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA DE PRODUÇÃO

1. Preparo do solo - Limpeza e mobilização superficial do
terreno com enxada, reconstrução das paredes dos quadros e
abertura dos sulcos.

2. Plantio - Com semeadeira manual.

3. Tratos culturais

3.1 - Irrigação - Através do método de infiltração.

3.2 - Capinas - Serão realizadas manualmente com enxada.
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3.3 - Controle fitossanitário - As pragas serão controla
das, sempre que necessário, aplicando-se os inseticidas com
pulverizadores costais.

4. Colheita - Manual.

5. Beneficiamento - Manual.

6. Armazenamento - Em sacos de aniagem e/ou galpões venti
lados.

7. Comercial ização - Será realizada na propriedade ou na se
de do município.

RECOMENDAÇÕES T~CNICAS

1. Preparo do solo - Após a limpeza da área utilizada pela
cebola, efetuar a mobil ização superficial do terreno com en
xada, reconstrução das paredes dos quadros e reabertura dos
sulcos dentro destes, com espaçamento de O,50m de centro a
centro do sulco.

2. Plantio

2.1 - Variedade - Utilizar semente selecionada da varie
dade "Costa Rica" (feijão preto), para o mercado do Sul do
País, da IIIPA-74-l9" e IIPA-2" (feijão mu la t i nho) , para o
mercado loca 1 •

2.2 - ~poca - Será efetuado o plantio no período de
abri 1 a maio.

2.3 - Tratamento da semente - Util izar fungicida Benomyl
e Aldrim 5~, conforme recomendações do fabricante, contra
Fusarium, Macrophomina e pragas do solo ou fazer o tratamen
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to do solo, usando-se o mesmo fungicida e Aldrin 40% em pu~
verização.

2.4 - Método - O plantio sera efetuado com máquina ma
nual do tipo IITico-Tico", regulada para três sementes por
cova.

2.5 - Espaçamento Será adotado o espaçamento de
0,50m x 0,20m, com três plantas/cova.

3. Tratos culturais

3.1 - Irrigação - O método sera por infiltração, sendo o
numero de regas em torno de 15 ou seja de cinco em cinco
dias.

3.2 - Capinas - Serão efetuadas com enxada tantas quantas
necessárias, (em média duas), de manei ra que a cul tura seja
mantida no 1impo até o florescimento.

3.3 - Controle das pragas - O controle das pragas da pa~
- -te aerea da planta quando ocorrer, sera efetuado conforme

recomendações anexas.

3.4 - Adubação em cobertura - Usar 100kg de Sulfato de
Amônia por hectare, aos 20 dias após o plantio.

4. Colheita - Será efetuada com o amrelecimento e queda
-das folhas e amadurecimento das vagens. As plantas serao

arrancadas manualmente e postas para secar no terreiro.

5. Beneficiamento - Após a secagem, será efetuada a batedu
ra com varas, seguindo-se a limpeza com "pene i ras!' (uru
pemas) .
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6. Armazenamento - A produção é armazenada em local 1impo,
seco e arejado.

7. Comercia1ização - A venda da produção deverá ser realiza
da, de preferência aos órgãos oficiais e às cooperativas.

RECOMENDAÇÕES PARA CONTROLE DAS PRAGAS DO FEIJÃO

Tratamento das sementes

Fungicida Benomy1 (Fusarium e Macrophomina)
Dosagem: 10 gramas do produto comercial para 20 litros

d I água. Imersão por 5 mi nutos.

A1drin 40% TS (Pragas de 5010)
Dosagem: 400 gramas do produto comercial por saco de 60 kg,

ou em pulverização com 05 produtos acima, nas se
guintes dosagens:

Benomyl: 10 m1 do produto comercial para 20 1itros d'água.
A1drin 40%: 20 gramas para 20 1itros d'água.

Pragas da parte aérea

Cigarrinha Verde

Monocrotophos a 60%
(Azodrin, Nuvacron)

- 500 m1 do produto comercial lha

Fenitrothion a 50% - 750 m1 do produto comercia1/ha
Parathion Metí1 ico a 60% - Em intervalos de 15 dias durante
(Fo1 ido1) o período crítico da praga (até

início do f lo resc imen to}.



02 - Ni1ton Nunes da Silva II

PARTICIPANTES DA REUNIÃO

NOME ORGÃO

01 - João Barbosa da Silva EMATER-PE

03 - Nelson Faustino de Souza II

04 - Renato Gomes da Costa II

05 - Hi 1debrando da Silva Farias II

06 - Car10s Bastos de Medeiros II

07 - A1ano Pereira de França

08 - João de França Lins

09 - Or1ando Antonio de sã

10 - José Ni1son de Me10

II

II

II

IPA

11 - Armando Dias de Araújo II

12 - Paulo Miranda II

13 - Antonio Fé1 ix da Costa II

14 - Geraldo Robério de Araújo Lima II

(continua)
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NOME

(conclusão)

ÚRGÃO

15 - Migue1 Aguiar Sampaio

16 - Maria Celeste Gonçalves

17 - João Arruda Raposo

18 - José Evera1do de Paulo Andrade

IPA

I.

II

II

19 - Adi1son Pinheiro Dantas

20 - Antônio José da Cunha Chaves

II

21 - Antonio Joaquim Lima

EMBRAPA

PRODUTOR

22 - Guilherme Ribeiro Nunes II

23 - José Antonio de Souza

24 - José Inácio da Silva

II

II

25 - Paulo A1ves da Silva II

26 - Va1miro Rodrigues da Silva II

27 - Lindo1fo Pereira da Silva II

28 - João Eutímio dos Santos II

29 - Luiz Eutímio dos Santos II
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